
PARTES DE UM  
PROJETO DE PESQUISA 

•  RESUMO 

•  INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA/BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

•  OBJETIVOS – geral/específicos 

•  PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA 

•  MATERIAL E MÉTODOS 

•  FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS 



O imaginário do revisor de textos 
nos ritos genéticos editoriais 

Luciana Rugoni Sousa 

orientação: profa. dra. Luciana Salazar Salgado 

PPGL - UFSCar 



   O imaginário                       revisor de textos  sobre 
do 

•  “Sou tradutor profissional há mais de vinte e cinco anos e a 
experiência acumulada nesse tempo me confere uma cristalina 
certeza: os revisores que trabalham nas nossas editoras 
pertencem a uma seita secreta com a missão de boicotar ao 
máximo o português brasileiro, impedir que ele se consagre na 
língua escrita para preservar tanto quanto possível a norma 
padrão obsoleta que eles julgam ser a única forma digna de 
receber o nome de “língua portuguesa? [...] Senhoras revisoras 
e senhores revisores, deixem a gente escrever em português 
brasileiro, pelo amor de Oxum! Consultem os seus calendários: 
estamos no século 21! Vão estudar um pouco, saiam de sua 
redoma de vidro impermeável às mudanças da língua e venham 
aprender como se fala e se escreve o português do Brasil! 
[...]” (BAGNO, 2009, p. 14). 



Revisão gramatical de textos 

desvalorização 
dessa 

atividade. 

decisões 
individuais? 

que 
português 

é esse? corretor de 
uma única 

norma? 



Revisão de Textos numa 
perspectiva discursiva 

 
O lugar discursivo do revisor de textos 

Mas  o que é texto? 
 

•  diversas interpretações 

•  competência discursiva 

•  restrições de ordem social, histórica 
e, portanto, ideológica 

•  a língua numa dimensão discursiva. 
 



Dado 1: discursos referentes às práticas de revisão de textos, postos 
em circulação em ambientes como fóruns e cursos específicos 





Dado 2: por meio dos ritos genéticos editoriais buscamos analisar a 

comunidade Revisores, da rede social Facebook  
 









Dado 3: explicitar as etapas de produção do livro didático da SEaD-
UFSCar, considerando a condição histórica, opaca e heterogênea do 

material linguístico. 



imagem dos interlocutores 
envolvidos 

 
material linguístico – opaco e 

heterogêneo 

 

•  público-alvo 

•  um campo semântico outro 

•  uma memória relacionada a 
encontros físicos entre pessoas 

•  “pensar além do livro” 



coerções do gênero e 
protocolos 



atores (os vários revisores) 

mais ou menos autorizados 
 



Considerações finais 

O revisor está sempre apontando para o que vem antes e depois de si, trata-se 
de um trabalho em relação com diversos discursos e filiações, sempre ligados a 
certas normas.  

O revisor está sempre mexendo no texto em estado de interlocução com um 
outro que é autor de um texto que será um livro, um outro que é supervisor do 
seu trabalho e um outro leitor final, no mínimo. E esse projetar um Outro é 
necessário também para refletir sobre os valores inscritos em cada intervenção, 
pois “a revisão se dá na medida do encontro entre um discurso autoral 
(pertencente ao campo da literatura, da ciência, da filosofia, da educação etc.) e 
os discursos normativos que o revisor mobiliza” (MUNIZ, 2010, p. 276).  


